
Dois séculos antes da construção de Brasilia, a região onde fica a Distrito 
Federal abrigou minas e garimpos. Hoje esconde sitios históricos colonials de 
inestimável valor 
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A modernidade de Brasilia soterrou urn tesouro histórico. Na metade do 
século XVIII (isso mesmo, par volta de 1750!), estrádas abertas pelos 
bandeirantes, provaveirnente sobre picadas usadas por Indios, eram 
percorridas anualmente por alga em torno de 6 mil pessoas. A região era urn 
entroncamento econômico importante 250 anos antes da constru ção da nova 
capital, perIodo ignorado nos livros didáticos adotados pelas escolas püblicas 
do Distrito Federal. 
Pouca gente sabe que aatual rodovia DFOO1, a pista que circunda a Parque 
Nacional e vai do balão do Colorado a Brazlândia, era uma Estrada Real. 
Ainda podem ser vistas, ocultos pelo mato em uma estação da Caesb perto 
do balão do Colorado, rëstos de urn pasta fiscal colonial, a antiga Contagem 
de São João. A Coraa portUguesa mandou erguer ali uma barreira de 
fiscalizaçao para impedir que o aura extraido em PirenOpolis e Luziânia (alias, 
Meia Ponte e Santa Luzia) escarresse em direçao a Bahia. 
Da Contagem de São Jaão a Luziânia eram necessários dois dias de viagem 
a cavalo. Essa estrada passava par onde é hoje a Piano Piloto. A paisagem 
vista pelos viajantes do século 18 é descrita em extensos diários que 
sobreviveram aas séculos e são minuciosarnente garimpados par alguns 
poucos pesquisadores. Urn deles é a professor Paulo Bertran auto, -  dolivro 
História da terra e do homem doPlanalto Central, considerado urn clássico da 
historiografia da região Centro-Oeste. 
A primeira ediçao do livra de Bertran foi publicada em 1994, depois de sete 
anos de pesquisas. Sete anos depois da publicaçao, a obra permanece 
relativamente desconhecida fora dos cIrculos universitárjos. Nesse rneio 
tempo, a especulação imobiliária e a inchaço das cidades do Distrito Federal 
e do Entorno se encarregaram de diminuir ainda mais os vestIgios da 
ocupação humana pré-BrasIlia. No imaginario.dos brasilienses, a quadrilátero 
do Distrito Federal era urn imenso deserto, onde não acantecera nada antes 
do primeiro trator cortar a solo do cerrado par ordem de Juscelino Kubitschek 
em 1955. Mas isso não é verdade. 
"Existe ainda muita coisa a ser descoberta", explica Bertran, 53 anos, em 
Brasilia desde 1958. Conselheiro do Instituto do Patrirnônio Histórico e 
ArtIstico Nacional (Iphan) e membro dos institutos HistOrico-Geografico do DF 
e Goiás, o professor se formou na UnB e fez pás-graduação na.França. Nos 
ültimos 15 anos, vasculhou arquivos em cidades do Entorno e em Portugal 
para descobrir a que a historiografia ofucial brasileira omite. Esse esforço 6 



sustentado por patrociadores, de quem Beran depende para dar 
continuidade a sua obra. 

0 mais antigo relato encontrado por Bertran sabre o Distrito Federal é a diário 
deviagem do quarto Capitão-Generai da Capitania de Goiás, dam José de 
Almeida e Vasconcelos de Soveral e Carvaiho. Ele cruzou o territórjo do atual 
DF duas vezes, em 1772 eem 1773. Da primeira, viajando entre Luziânia e 
PirenOpoiis, cruzou a rio Ponte Alta, Iugar hoje pertencente ao Gama. Da 
segunda, veio do norte (de Tocantins, passando por Alto Paralso, São João 
da Aliança e Formosa, na época urn arralal batizado de Couros devido ao 
comércio de peles de animals). 
Dessa vez existe uma descrição nlais detaihada da região. 0 governador 
pernoitou na Contagem de São João e depois se dirigiu a Luziãnia. No 
caminho, cruzou 0 atual Piano Piloto, atravessou os ribeiröes do Torto e 
Vicente Fires e dormiu no ribeirão do Gama antes de chegar a seu destino. 
Em 1857 já se denominava Vicente Fires o ribeirão hoje cercado par 
condom Inios irregulares. No século 18, o Vicente Fires era protegido por 
imensas matas de galeria e assim permaneceu ate a construção de Brasilia. 
Essa floresta aparece no RelatOrio Beicher, coma ficou conhecido a estudo da 
região elaborado em 1954 como primeiro passo para a construção da nova 
capital. 
Os relatos antigos permitem enxergar a impacto da construçao de Brasilia 
sobre a região. Praticamente todos as ribeiröes mencibnados pelos viajantes 
desde o século XVIII estão comprometidos. 0 rio Melchior, onde 
pesquisadores do lnstituto do Patrimônio HistOrio e ArtIstico Nacional (Iphan) 
descobriram, três anos atrás, vestIgios de presença humana datados de 8 mil 
anos, recebe todo o esgoto sem tratamento de Taguatinga, Ceilândia e 
Samambala - 500 mil habitantes. 0 rio Alagado recebe todo a esgoto do 
Gama, Recanto das Emas e Santa Maria, através do rio Ponte Alta, onde o 
governador pernoitou 229 anos atrás. 

Você sabia? 

Provavelmente, existia urn quilombo no lugar onde hoje é a penitenciária da 
Papuda. 

O lugar onde é hoje a Colina, setor habitacional de professores da UnB, tinha 
denominaçao de Morro de Corisco no século 18. 

Nas imediaçães de Planaltina de Goiás existe uma pequena Iagoa corn mais 
de 1 80m de profundidade. Ela é uma das referências do mapa do tesouro 
deixado par Urbano do Couta no século 18. 

Os primeiras bandeirantes chegaram a região do DF na década de 20 do 
século 18 e encontraram gado vindo do Nordeste. Ou seja, fazendeiros 
nordestinas chegaram aqui antes dos bandeirantes. 


